
... ". '., 

ii> 10legiOÔfid~i de QU~~iCOS. de Galioia . 

• Asociación Nacional de Qulmicos ANQUE de Galieia. 

11<8 ~ociedade Portuguesa de Qulmica. 
~clcllaci6n de Pono. 

.' . 



- - - --- _.-, 

AZEITES V ARlETAIS DAS CV: COBRANÇOSA. VERDEAL E MADURA L: 

INFLUÊNCIA DO TEMPO DE ARMAZENAMENTO DA AZEITONA NO TEOR 

DE TOCOr-ERÓIS DO AZEITE 

J. À. PereinP), S. Cas<llm, B. Oliveiral:!) & M. rerre iraP) 

6.04 

(I) _ Escola Superior Agrária de Bragança, Quinta de Santa Apolónia, Apartado 172, 
5300 Bragança, Portngal. jpereira@ipb.pt 

"'- CEQUP I Serviço de Bromatologia, Faculdade de Farmácia, Universidade do Porto, 
Rua Anioal Cnnha, 164, 4050·047 Porto, Portugal. bromato@rr.up.pt 

Introdução 

Os tocoferúis e tocotricnóis s:io lIlll grupo de compostos lipídicos genericamente 

designados vitamilla E. Entre outras funções é-lhes atribuída actividade antioxidantc por 

aprisionamento dos radicais livres impedindo a propagação do ranço por auto-oxidação. 

Factores como o processamento do produto, as condições de armazenamento e a 

exposição :\ luz, podem arectar a sua quantidade c composição. Neste tmbalho avaliou­

se a influência do annazcnamcnto da azeitona nos teores de tocoferóis do azeite virgem 

das três cultivares mais rcprescntntivas em TI'~s-os-Montes, Cobr<lnçosa, Madurai e 

Verdeal. 

Material c métodos 

A amostragem decorreu na campanha de 199811999, tendo incidido em azeitonas 

das cultivares Cobrançosa, MaduraI e Verdeal, provenientes de um olival situado em 

Paradela - t"irandela. A azeitona foi colhida em meados de Dezembro, quando se 

encontrava próxima da plena maturação. 

Para cada variedade criaram-se três lotes que foram laborados a 3 tempos distintos 

num Analisador de rendimento tipo "Abencor", após colheita e após 7 e 14 dias de • 
arrnazeI}amento. O parâmetro químico avaliado foi o teor cm toco feróis que cada 

amostra de azeite continha. 

A preparação da amostra pnm análise consistiu numa desumidificação prévia e 

extracção (ao abrigo da luz) de cerca de O, I g com 10 mI de n·hexano. 

As determinações fomm efectuadas num cromatógrafo Ifquido de alta eficáci<l 

(lasco) equipado com uma bomba I'U-980, um amostrador automático AS·950, um 

detector de díodos MD-9 I 0, um detector de fluorescência FP-920 e UIll s istema de 
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controlo dc dados Borwin PDA. Utilizou·sc lima CO IUllll de rase llormnI LiChrosorb SI 

60 (5 pm; 25,0 x 0,4 cm) em s istemn isocrático de n-hexnno/2-propnnol (99,7:0,3) " 

nu xo cunstnntc de 1,7 ml/min. A detecção Coi rcnlizada simuItnnenlncntc com o detector 

de <lindos (cnJ1firrnaç:l0 dos picos) e o detector nuorimétrico (qlltlntilicaçfio pelo método 

do padr:l0 externo) cOllect:llJos CI11 sêrie. 

Hc!'u l/ :lIlos c discussno 

NílS alllostras de êlzci te estlldadas furalll encontrados u, ~l c y loco fero I. O 

tocarem l ll1íli s :1 hUllllíl 11 te roi U cL-tocnferol crêlbcln I ). 

Tnhe la I - Teor de tocolcrúis (lIIg/ 100 g) dctcTmilmoos nos ;lze ites varict:lis cm 
estudo !lOS d iferentes ICII!l10S de êll'maZC nrtmcnto da azeitolla 

.------.- - TUl:nrcrói s· 

II 
0.2±0.01 

"rrn;I/t: ll :Ul l t: I~I_U _ __ ~~,;:-c-:-_-;:-:;c 
1 dias 211.91 0.·11 
7 tlias 
]·1 di ,lS 

I dia~ 
7 dias 
14 dias 

I d ia _~ 

7 dia~ 
1·1 dias 

+ V:llorcs t'x pressos cm (x :I'sd) 

1I ... ·!.II. tll 
9. 1±(J.()l) 

1 R. I ±CU] 
t5.R:HU5 
Ir,.O±II.·15 

135±rU5 
rO..l ±O . 6~ 

II.·UII.I R 

;\ observ:1ç:in d;1 tabela I perm ite infer ir: 

O.l i O.OI 
n.l±fl.O I 

O.I±O.OI 
O.I ±O.OO 
O.t ±O.O! 

O. I±O.OO 
O.I±O.OI 
0.1+0.1)1 

L Tnl;11 

IIA-W.1I 1 2 l.\ i O! lJ 
IU·I O.III 9JH;O.12 
tU ±II.00 9,S±O, t O 

0.2+0.0 1 IR M O,]5 
O.::!±O.{I() 16.1 ±n.15 
O.::!±Il.{11 I (d±OA7 

0.3 HUl I I :UI±IJ,26 
O .. H O.02 I O.R±O.65 
o.J;!-.r1.1l11 I I ,(I±O. I 9 

• Nos õ1ze ites obtidos de :1zeitun<1 s l;lbor:luas ;lpÔS co lheita (I dia) C\ CI'. Cobrançosa 

apresentou os tcores fllêli s dcvados de tocof'cróis lotnis (} 1,5±O,43 mgl lOOg), tendo íl 

CI'. Vc rde:ll ;1pre.senlado ti valor Illêlis haixo ( I J,8±O,26mglIOOg) . 

• J)ur;lIIlt: o ann;lZCIl;lIllCllto, a evo luçiio dos teores tola is em locoferúis apresentou 

co mportamento diverso !las tres \'ariednc.les em estudo. 1\ Cv. Cobl"êll1ços:J: sofreu ullIa 

reduç;10 m:cntumla COIl1 o õ1 1"11I:t7.ellôllllcnto da êlzcitOIl;l. Os seus Icores ;lO fil11 de 7 e I II 

dias fOI";}fll SC l11dhíllltCS . As Cv. Madurai e Verdea l apeníls I1\ Os tríll"íll11 lima ligeira 

rcdlJ\';io na .sua compnsiç:io e111 tocof"erúis. 

A.r:. Cl·. MaduraI c Verde;l l fornecem íl7.citcs 111<lIS estáveis re blivamentc ao 

par:iI11l'tnl l' l11 estudo . 
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